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Resumo 
 
 
O contabilista deve ser um tradutor de dados produzidos junto das empresas 
visando auxiliar os gestores que necessitam e procuram informação que 
contribua para a eficiência do processo de tomada de decisão e de controlo. 
O planeamento estratégico identifica e escolhe as estratégias adequadas. Nas 
micro, pequenas e médias empresas (PME), o conceito de gestão, medição do 
desempenho e planeamento estratégico ainda se encontram numa fase 
embrionária em grande parte das empresas e inexistente noutras. 
Para medir o desempenho são necessárias medidas de carácter financeiro e 
não financeiro. Estas medidas têm que estar alinhadas com os objectivos 
estratégicos. 
São necessários mais estudos sobre a aplicação do planeamento estratégico 
nas empresas e sobre a forma da operacionalidade e medição do 
desempenho. 
O desempenho empresarial depende da competência da contabilidade e da 
existência de parcerias mais eficientes e valiosas. Confirma-se a necessidade 
por parte das empresas da existência de um compromisso traduzindo-se numa 
rede de relacionamentos, de apoio técnico e de partilha de conhecimento. O 
envolvimento estratégico da contabilidade na empresa facilita a compreensão 
e clarificação técnica das informações. 
Os serviços prestados de contabilidade contribuem para melhorar o 
desempenho empresarial e estimular as empresas acompanhando os 
empresários de forma sustentada nas suas decisões. 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Keywords 
 
Accounting, Firm´s Performance, Strategic Planning 
 
Abstract 
 
The accounting should be a translator of data generated from companies 
seeking to help those managers who need and seek information from allowing 
easy access to projections in order to contribute to decision-making and 
control. 
The strategic planning identifies and selects the appropriate strategies. In 
micro, small and medium enterprises (SMEs), the concept of management, 
measuring the performance and strategic planning are still in its infancy in large 
enterprises and nonexistent in others.  
To measure the performance measures are necessary financial and non 
financial. These measures must be aligned with the strategic objectives.  
Further studies on the implementation of strategic planning in enterprises and 
on the shape of the operation and measurement of performance. 
The business performance depends on the competence of accounting and the 
existence of partnerships more effective and valuable. It confirms the need for 
businesses from the existence of a compromise which means a network of 
relationships, technical support and knowledge sharing. The strategic 
involvement of accounting at the company facilitating the understanding and 
clarification of technical information. 
The accounting services contribute to improving business performance and 
encourage companies supporting entrepreneurs in a sustainable way in their 
decisions. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
O estágio curricular constitui uma importante ferramenta de ligação ao 
mercado de trabalho, promovendo a realização profissional e pessoal e 
contribuindo, assim para aplicar os conceitos teóricos aprendidos ao longo da 
licenciatura e do mestrado à realidade prática das empresas.  
O estágio foi realizado na Tuticonta, Lda., teve uma duração de nove meses 
e teve como principal objectivo compreender as funções do contabilista e o seu 
impacto no desempenho empresarial proporcionando a integração na área da 
economia aplicada à contabilidade, consultoria e auditoria. Por contabilidade 
entende-se o processo de identificar, mensurar, reportar e analisar informações 
sobre acontecimentos económicos da empresa, compostos por dados financeiros 
e operacionais sobre as actividades (Vanzela, 2003). 
A contabilidade, revela-se de grande importância para o presente estudo, na 
medida em que representa um dos sectores mais dinâmicos da Europa (Soriano, 
2003) e é um sector que põe em causa os procedimentos e os resultados obtidos 
com a prestação dos serviços especializados, delegando as responsabilidades 
das decisões dos gestores na contabilidade (Kipping e Martin, 2005). Além disto, 
é vista como um veículo de difusão das práticas de gestão para as empresas 
clientes que se tornam mais capazes de se adaptarem às mudanças, de 
desenvolverem redes de conhecimento e melhorarem o seu desempenho 
(Soriano, 2003). 
Ao longo deste trabalho vamos perceber e afirmar que a actividade de 
contabilidade e de consultoria baseada na relação de interacção entre o cliente e 
a empresa de contabilidade é estabelecida como uma relação de confiança e 
cooperação (Simon e Kumar, 2001) e a avaliação do trabalho desenvolvido tem 
por base a qualificação dos contabilistas, a sua reputação e a disponibilidade de 
informação credível sobre a empresa (Clark e Salaman, 1998). 
Este relatório divide-se em três partes fundamentais: a primeira parte onde 
se descreve as actividades desenvolvidas durante o decorrer do estágio, a 
segunda parte engloba uma análise teórica sobre o tema e por último, a terceira 
onde se desenvolve uma aplicação empírica sobre o tema com base numa 
amostra de empresas clientes da Tuticonta, Lda. Seguindo esta lógica, o presente 
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trabalho subdivide-se em cinco capítulos: introdução; estágio curricular; 
caracterização do tema a importância da contabilidade no desempenho 
empresarial; desenvolvimento do tema e aplicação empírica à realidade da 
empresa Tuticonta, Lda. e por último, a conclusão. Na introdução é explicitado o 
interesse em abordar este tema e as actividades desenvolvidas, evidenciando os 
objectivos e a forma como está organizado o trabalho. 
No capítulo 2, refere e caracteriza a empresa Tuticonta, Lda. onde decorreu 
o estágio curricular, com a descrição e sequência por trimestres das actividades 
realizadas e a sua integração na realidade empresarial da área de Castro Daire. 
No capítulo 3, é feita uma abordagem bibliográfica com base na revisão da 
literatura sobre a contabilidade e a sua importância para a gestão das empresas, 
destacando o seu papel no mercado actual, não descurando o desempenho 
empresarial da empresa. É elaborada uma descrição das medidas de avaliação 
de desempenho empresarial e gestão da performance. 
No capítulo 4, é desenvolvido uma aplicação empírica com base nos factos 
ocorridos durante o estágio curricular. Procede-se à análise dos dados recolhidos 
internamente através da consulta dos relatórios de gestão, demonstrações 
financeiras e IES (Informação Empresarial Simplificada) e entrevistas dirigidas. 
No capítulo 5, a conclusão, discutem-se os assuntos abordados e 
sintetizam-se as conclusões obtidas com o presente trabalho, alertar para a 
ausência de estudos empíricos e dificuldades em medir o impacto da 
contabilidade na actividade das empresas clientes. Mostrando que para as 
lacunas encontradas na literatura podem ser efectuados futuros estudos de 
investigação. 
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2. ESTÁGIO 
 
O objectivo do estágio consiste em adquirir competências técnico-
profissionais e sócio-relacionais necessárias ao desempenho da profissão de 
contabilista e à inserção no mercado de trabalho. Permite compreender e 
enquadrar teoricamente as funções do contabilista e o seu impacto na 
competitividade empresarial, que se pode observar através da procura subjacente 
das actividades de contabilidade e todos os serviços prestados inerentes a esta 
actividade. A actividade da contabilidade oferece um serviço especializado às 
empresas, identifica os problemas e recomenda acções para melhorar os seus 
resultados. 
O presente estágio teve a designação nº35/2007 e foi realizado na empresa 
Tuticonta, Lda. através do Instituto do Emprego e Formação Profissional, o qual 
teve uma duração de nove meses, com início em um de Agosto de 2007 e fim em 
trinta de Abril de 2008, possibilitando a integração na área da contabilidade, como 
estagiária de técnica de contas. As actividades desenvolvidas durante o estágio 
estão relacionadas com os conhecimentos teóricos adquiridos durante os 
estudos, onde se pode destacar as áreas de Micro economia, Economia 
Industrial, Finanças, Contabilidade, Fiscalidade, Auditoria e Controlo de Gestão e 
Comportamento Organizacional. 
 
2.1. Caracterização da empresa 
 
A Tuticonta Castro Daire, Lda. iniciou a sua actividade em 1993, no domínio 
das actividades de contabilidade. Caracteriza-se por ser uma micro empresa 
(PME)1 e apresenta uma variedade de serviços destacando-se a área de 
contabilidade, auditoria diversificada, consultoria fiscal, gestão de quadros de 
pessoal, estudos económicos e de mercado, projectos de investimento, 
                                            
1 De acordo com a recomendação nº 2003/361/CE de 6 de Maio de 2003 para as PMEs 
(pequenas e médias empresas), Micro empresa é definida como uma empresa que emprega 
menos de 10 pessoas e cujo volume de negócios ou balanço total anual não excede 2 milhões de 
euros; uma pequena empresa é definida como uma empresa que emprega menos de 50 pessoas 
e cujo volume de negócios ou balanço total anual não excede 10 milhões de euros, uma média 
empresa é definida como uma empresa que emprega menos de 250 pessoas e cujo volume de 
negócios não excede 50 milhões de euros ou cujo balanço total anual não excede 43 milhões de 
euros. 
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candidaturas a incentivos, avaliação de empresas, análises económicas e 
financeiras, seguros e informática (CAE Rev.3: 69200). A empresa localiza-se na 
vila de Castro Daire, distrito de Viseu. 
A natureza jurídica é uma sociedade de responsabilidade limitada por quotas 
com capital social de 5000.00€, inscrita na Conservatória de Castro Daire sob o 
número e NIPC 502850108. E localiza-se na Avenida Maria Alcina, Bloco 2 R/C 
Esq., 3600-199 Castro Daire.  
Da sua equipa fazem parte um grupo de 9 colaboradores que se distribuem 
pela seguinte estrutura hierárquica representada no organograma seguinte: 
 
Figura 1: Organograma da empresa 
 
 
 
Fonte: Tuticonta, 2008 
 
 
A figura 1 representa o organograma da empresa, em que: António Pinheiro, 
administrador e sócio gerente, Lauriano Silva Técnico Oficial de Contas, presta 
apoio e dedica-se a transmitir ensinamentos e conhecimentos da sua longa e 
vasta experiência de trabalho, Fernando Matança tem o cargo de sócio gerente, 
Helena Pereira desempenha o cargo de administrativa, Toni Marado, Conceição 
Ferreira e Sónia Cela, Técnicos de contas, possuem um grupo de empresas a seu 
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cargo procedendo ao acompanhamento dos empresários na resolução dos 
problemas e tratamento contabilístico dos dados; Marisa Pereira desempenha a 
função de estagiária de contabilidade e, por último, Filipa Várzea na função de 
secretária faz expediente e trabalho de rua junto da Segurança Social, Repartição 
de Finanças e entidades bancárias. 
 
A Tuticonta possui um vasto leque de PMEs clientes, que se dividem em três 
grupos, a destacar as que se enquadram no regime normal trimestral de IVA, 
regime normal mensal de IVA e regime simplificado. Como exemplo dos principais 
clientes temos Adelino & Teixeira, Lda., Asfildaire, Lda., Auto Paiva, Lda., 
Beiportacos, Lda., Electro-Sanitária, Lda., Fernando Ribeiro Parente, Lda., 
Ferreira & Ferreira, Lda., João Augusto Pinto Aveleira & Filhos, Lda., Jorge da 
Costa Pereira & Filhos, Lda., Lar d`Arte, Lda., Paviléctrica, Lda., Serração 
Moderna de Lamelas, Lda., Supermercado Ganha Pouco, Lda., Tecnidaire, Lda., 
e Transportes J & J, Lda., entre outras.  
Embora possua um considerável grupo de empresas, nem todas são iguais, 
tem um pequeno grupo de médias empresas e um grupo mais alargado de 
pequenas empresas que embora importantes não têm um volume de negócios tão 
significativo. 
Trata-se de uma empresa de prestação de serviços especializados, razão 
pelo qual não existe um número relevante de fornecedores. 
 O grupo de empresas clientes que tem a seu cargo detém diversos ramos 
de actividade, tais como, construção civil, materiais de construção, agricultura, 
comércio, indústria de madeiras, serviços, restauração, imobiliária, transporte, 
extracção de pedreiras, escolas de condução, e oficinas auto. Esta diversidade de 
ramos de actividade leva a que os colaboradores tenham conhecimento 
polivalente de como se desenvolvem as diferentes actividades e flexibilidade para 
perceber o funcionamento das empresas que fazem parte do seu grupo de 
trabalho. 
O grupo de empresas clientes da Tuticonta caracteriza-se por ter gestores 
com habilitações literárias apenas ao nível do ensino básico embora com 
conhecimentos técnicos que lhes permitem desenvolver funções de coordenação 
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e autonomia. No entanto, estes sentem dificuldades ao nível do planeamento 
estratégico e procuram aconselhamento junto da Tuticonta. 
O plano estratégico da empresa aponta para uma quota de mercado na 
ordem dos 60% do universo da prestação de serviços na área da contabilidade na 
região de Castro Daire. 
No gráfico 1 podemos observar a evolução do resultado líquido do exercício 
da Tuticonta no período de 2001 a 2007. 
 
 
 
Gráfico 1: Resultado Líquido do Exercício da Tuticonta, Lda. (2001-2007) 
 
 
Fonte: Relatório de contas da Tuticonta 
 
 
A empresa apresenta um resultado líquido do exercício sempre positivo e a 
oscilar entre os 10 000€ e os 25 000€, de salientar no ano de 2005 em que se 
verificou uma quebra mais acentuada justificada pela diminuição do número de 
clientes. Após este ano de quebra apresenta tendência para evoluir 
positivamente. 
No gráfico 2 apresenta-se a evolução do volume de negócios compreendido 
entre 2003 e 2007. 
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Gráfico 2: Evolução do volume de negócios da Tuticonta, Lda. (2003-2007) 
 
 
Fonte: Relatório de contas da Tuticonta 
 
Pela observação do gráfico 2 concluímos que no período de 2003 a 2004 
houve crescimento positivo do volume de negócios, no ano de 2005 verificou-se 
uma diminuição e nos períodos seguintes novamente um crescimento positivo. 
No gráfico 3 apresenta-se a evolução do número de clientes da Tuticonta, 
Lda. 
 
Gráfico 3: Número de clientes da Tuticonta, Lda 
 
 
Fonte: Tuticonta 
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Os serviços prestados pela Tuticonta são os seguintes: estabelecimento de 
diagnósticos e planeamento estratégico das empresas, cooperação e encontro de 
soluções para os negócios, organização administrativa e financeira, constituição 
de empresas, certificação de empresas, auditorias internas de qualidade, 
sistemas de gestão da qualidade, estudos de viabilidade, análises económicas e 
financeiras, projectos de investimento, candidaturas a incentivos, contabilidade 
com a preparação de demonstrações financeiras e elaboração de mapas de 
análise, diagnóstico de necessidades de formação e implementação de acções de 
formação. 
 Em termos dos principais concorrentes da empresa, verifica-se que a 
concorrência a nível da prestação de serviços de contabilidade no concelho de 
Castro Daire pauta-se pela existência dos gabinetes: Arquibéria, Lda; Coerência 
Numérica, Lda; Fiscodata, Lda; Gabiconta, Lda; João & Moita, Lda. e Gesthouse, 
Lda. 
A concorrência a nível externo ao concelho é bem maior, pauta-se pela 
existência de vários gabinetes localizados nas regiões circundantes. 
 
2.2 Análise breve do sector 
A contabilidade é conhecida por ser uma prestação de serviços 
especializados com o objectivo da retratar a situação actual da empresa e 
aconselhar na tomada de decisões. Representa um dos sectores mais dinâmicos 
na Europa (Soriano, 2003). 
As actividades da contabilidade surgiram em 1940, podendo destacar-se 
duas fases distintas, nos anos 60 e nos anos 80 onde se verificou um maior 
crescimento. Após as mudanças políticas, económicas e sociais verificadas com o 
fim da época Salazarista, surgem necessidades de novos serviços de apoio e de 
gestão que até aqui não existiam, por volta do ano de 1986 quando Portugal 
entrou na Comunidade Europeia, intensifica-se estas necessidades. Com o 
decurso do tempo e com as regras estabelecidas na Comunidade Europeia, 
cresce a incerteza das empresas e a procura de apoio na resolução dos 
problemas, a concorrência e a globalização dos mercados torna-se uma realidade 
(Amorim, 2000). Em 1999, o mercado dos serviços especializados era ainda 
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reduzido e de notar que as empresas que recorriam a estes serviços tinham como 
objectivo principal a implementação das novas tecnologias. 
 
Gráfico 4: Empresas de Contabilidade na Europa (2000-2005) 
 
 
Fonte: FEACO (2000, 2005) 
 
 
O gráfico 4 mostra as empresas de contabilidade existentes nos anos de 
2000 e 2005 na Europa; Portugal no ano de 2000 apresentava um número 
reduzido de empresas, no entanto em 2005 apresenta uma evolução significativa 
do número de empresas existentes no mercado. O mercado português, ao 
contrário dos outros mercados europeus evidenciados no gráfico 5, tem pouca 
representatividade em relação à prestação de serviços. 
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Gráfico 5: Mercado da prestação de serviços de contabilidade (2000-2005) 
 
 
Fonte: FEACO (2000, 2005) 
 
 
 
Gráfico 6: Evolução do volume de negócios das empresas de contabilidade (2000-2005) 
 
 
Fonte: FEACO (2000, 2005) 
 
Em Portugal, o peso do sector da contabilidade no volume de negócios no 
PIB apresenta um valor significativo. Em 2000 o peso é cerca de 29% e em 2005 
representa cerca de 64%. Pela análise do gráfico 6 podemos verificar que a 
Alemanha é o país com um maior crescimento deste sector no PIB. 
24 
 
Gráfico 7: Indicadores de conjuntura económica nos serviços de contabilidade 
 
 
Fonte: Banco de Portugal 
 
 
O gráfico 7 confirma a evolução dos três indicadores de conjuntura 
económica nos serviços de contabilidade, assim no ano de 2005 verifica-se uma 
queda em relação ao ano anterior resultado de todas as condicionantes da 
envolvente do mercado interno e externo e da entrada de consultoras 
estrangeiras no mercado dos serviços de contabilidade. 
 
 
 
Gráfico 8: Evolução do mercado de trabalho no sector dos serviços da contabilidade 
 
 
Fonte: Banco de Portugal 
25 
 
Em termos de mercado de trabalho no sector dos serviços, a taxa de 
variação média das remunerações apresenta oscilações no período de 2004 a 
2006, como se observa no gráfico 8. Em 2004, a taxa de variação média das 
remunerações era cerca de 2,9 diminuindo para 2,7 em 2005 e voltando a 
aumentar para 2,8 em 2006. 
 
 
 
Gráfico 9: Número de trabalhadores no sector dos serviços da contabilidade 
 
 
Fonte: Banco de Portugal 
 
 
Da análise ao gráfico 9 é possível perceber a evolução positiva do número 
de trabalhadores no período de 2004 a 2006 com base em dados do banco de 
Portugal. 
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2.3 Descrição de estágio 
 
No primeiro trimestre compreendido entre 01 de Agosto de 2007 e 31 de 
Outubro de 2007 foram desenvolvidas actividades a nível burocrático como a 
organização de documentos, análise documental e observação, e a essencial 
inserção no meio ambiente. 
A inserção no ambiente de trabalho da empresa é fundamental para 
conhecer e utilizar as relações humanas, como aspecto importante do 
funcionamento em equipa de uma empresa onde cada trabalhador se insere. Este 
facto permite mais facilmente lidar com os comportamentos de todos os 
colaboradores e contribuir para um bom ambiente e funcionamento do trabalho 
conjunto. O trabalho em equipa apresenta vantagens e desafios, sendo que esta 
pode levar mais tempo a tomar decisões, pode diluir responsabilidades individuais 
enveredando por decisões mais arriscadas do que aquelas que os colaboradores 
tomam individualmente, na equipa encontram-se capacidades mais diversificadas 
na resolução de problemas do que num só colaborador e pontos de vista 
diferentes podem levar a uma escolha mais eficiente e racional. É essencial 
estabelecer uma relação de empatia para desenvolver uma boa relação humana 
dentro e fora da empresa. 
As tarefas realizadas não se resumiram apenas ao ambiente interno da 
empresa mas também ao contacto com o exterior. Na realização de serviços 
externos na Repartição de Finanças, Tesouraria, Conservatória, Registo 
Comercial, Entidades Bancárias e CTT, para execução de tarefas como o 
pagamento da segurança social, o pagamento de impostos (por exemplo: IRS, 
IRC, IVA), registo de certidões, declarações de início, alteração e cessação de 
actividade das empresas. Tarefas que ajudaram a perceber como funciona o 
mecanismo exterior e que são indispensáveis para a rotina da empresa. Ajudando 
no relacionamento interpessoal com as entidades, não as vendo só como 
entidades isoladas, mas sim como parceiras de trabalho. Um aspecto 
fundamental do trabalho do contabilista é apurar o valor dos impostos das 
empresas para estas pagarem ao Estado dentro do prazo estabelecido evitando 
assim multas fiscais e dando cumprimento à legislação. 
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Foram desenvolvidas tarefas ao nível da organização e separação dos 
documentos das empresas, significa isto separar os documentos segundo os 
diários de contabilidade (caixa, operações diversas, fornecedores e clientes) para 
serem classificados em contas e subcontas e mais tarde lançados na base de 
dados. Separar documentos de receitas, compras, despesas, facturas, vendas a 
dinheiro, recibos, notas de crédito, notas de débito e extractos bancários. Uma 
base sólida no arquivo de papéis é um princípio fundamental para a contabilidade, 
porque se estiver arquivado no lugar correcto é encontrado, se estiver mal 
arquivado é um documento perdido que vai ser difícil encontrar ou mesmo quase 
impossível.  
Para verificar a situação das empresas, consultei o balancete geral ou com 
contas correntes, para analisar o volume de vendas, os custos com pessoal, os 
custos com o fornecimento de serviços externos, as contas bancárias, as contas 
correntes dos clientes e dos fornecedores para analisar a margem de vendas ou 
prestação de serviços conforme a actividade de empresa. Esta abordagem serve 
de suporte à análise da situação da empresa em determinado momento do 
tempo, podendo ser uma análise mensal ou trimestral conforme o regime de 
tributação de cada empresa. 
A base de dados é uma ferramenta essencial que facilita o trabalho de 
consultoria e o das entidades exteriores quando procuram informações, havendo 
uma resposta mais rápida da parte da empresa de consultoria e uma maior 
satisfação da parte da empresa cliente.  
No segundo trimestre compreendido entre 01 de Novembro de 2007 e 31 de 
Janeiro de 2008 foram aprofundadas as actividades desenvolvidas inicialmente e 
adquiridas novas tarefas e responsabilidades.  
Fiquei responsável por um pequeno grupo de empresas que comecei a 
seguir mais de perto desde o tratamento dos documentos contabilísticos, que 
inclui arquivo e classificação com a utilização do Plano Oficial de Contas até ao 
contacto com os clientes, prestando esclarecimentos e propondo uma análise 
mais detalhada junto do Técnico Oficial de Contas. 
Desenvolvi tarefas de apoio à gestão dessas empresas no planeamento dos 
recebimentos de clientes e pagamentos aos fornecedores, o controlo do caixa e 
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dos bancos e depósitos bancários. Apoio à área comercial desenvolvido através 
do contacto directo com os clientes para a sua fidelização e satisfação. 
Após os documentos serem lançados na base de dados, procedi à 
conciliação de contas bancárias, significa isto, confrontar os valores lançados na 
base de dados com os valores do extracto bancário para verificar se os saldos 
estão correctos, se não estiverem, verificar qual o lançamento incorrecto e 
proceder à sua correcção, porque a contabilidade tem como função fornecer 
informações aos seus utilizadores. Daí a importância de serem informações 
correctas e fidedignas da empresa que podem ser utilizadas para diversos fins, 
nomeadamente para a tomada de decisão, controlo e desempenho da empresa. 
Preenchi diversos questionários e inquéritos para o Instituto Nacional de 
Estatística (INE) onde de entre estes saliento o inquérito ao potencial científico e 
tecnológico nacional, o inquérito anual à produção industrial e o inquérito 
qualitativo de conjuntura ao investimento. No preenchimento dos questionários, 
foram solicitadas informações relativas ao volume de negócios, número de 
empregados, número de horas trabalhadas, custos com o pessoal, utilização de 
computadores na empresa, habilitações literárias dos empresários e dos 
trabalhadores, valor da riqueza gerada por empregado, rentabilidade, liquidez e 
endividamento de curto e médio prazo. 
Participei em reuniões realizadas entre o Técnico Oficial de Contas e os 
empresários para analisar contas correntes de clientes e fornecedores, transmitir 
quais os métodos mais adequados para a gestão da empresa, analisar a situação 
financeira da empresa em determinado momento do tempo, verificar se as 
receitas provenientes das vendas ou prestação de serviços são necessárias para 
cobrir os custos fixos e custos variáveis que a empresa tem de suportar 
mensalmente para sobreviver. Se tal não se verificar propor alternativa viável para 
mudar e melhorar a situação. Em suma o contabilista deve ser um tradutor dos 
dados e informações produzidas junto das empresas com o objectivo de auxiliar 
os empresários na elaboração de projecções futuras e gerir potencialidades de 
negócio noutros mercados. 
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No terceiro trimestre compreendido entre 01 de Fevereiro de 2008 e 30 Abril 
de 2008 para além de desempenhar as funções anteriormente enunciadas e 
continuar com o grupo de empresas atribuído, desenvolvi actividades de 
apuramento de resultados, mapas de relatório de contas, elaboração de actas de 
prestações de contas do final do exercício económico de 2007, da Informação 
Empresarial Simplificada e envio através da internet e liquidação do registo de 
contas referente ao ano anterior dessas mesmas empresas. 
Procedi ao preenchimento do modelo 22 de IRC relativa às vendas e 
prestações de serviços das empresas, que inclui também o lucro tributável, os 
prejuízos fiscais e os benefícios fiscais na determinação da matéria colectável. E 
também ao preenchimento do modelo 3 de IRS (Imposto sobre o Rendimento das 
pessoas Singulares) que incide sobre a totalidade dos rendimentos auferidos pelo 
empresário, são eles: os rendimentos provenientes do trabalho dependente, 
empresariais e profissionais, de capitais, de prediais e de pensões. 
Utilizei a página electrónica do Ministério das Finanças, para proceder à 
entrega de diversas declarações como por exemplo: IVA, modelo 22 de IRC, 
modelo 3, alterações de actividade, entre outras. 
Aprofundei as actividades de carácter relacional como: o papel de consultor 
junto da administração e direcção das empresas. Reuni e preparei a informação 
(balanços, demonstração de resultados e estatísticas) para ser analisada na 
tomada de decisão e implementação de procedimentos administrativos, 
assegurando a coordenação e o diálogo na resolução de problemas entre a 
Tuticonta e as empresas clientes. 
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3. Contabilidade e Desempenho Empresarial 
 
3.1. Contabilidade Financeira 
 
A área da contabilidade é uma das mais críticas para qualquer empresa visto 
ser nela que se concentra a informação financeira, facilitando a análise dos dados 
e objectivos estabelecidos. Contudo, ainda se considera a contabilidade como 
uma burocracia, não se reconhecendo muitos benefícios provenientes da sua 
utilização (Pedrosa, 2005). 
O seu objectivo principal é estimular o desenvolvimento e fortalecer o tecido 
empresarial acompanhando os empresários de forma sustentada na resolução 
dos seus problemas e ajudar no planeamento estratégico da empresa. Significa, 
ajudar nas suas decisões financeiras englobando as decisões de investimento, as 
decisões de financiamento e as decisões de política de dividendos (Vanzela, 
2003). 
Para as empresas conseguirem ser competitivas e manterem os níveis de 
rendimento, é necessário que desenvolvam instrumentos de gestão que lhes 
permitam medir o desempenho e conhecer as fontes geradoras de valor. É 
necessária uma contabilidade moderna que permita avaliar e acompanhar o 
desempenho dos segmentos de negócio em que as empresas operam. O 
importante é conceber uma contabilidade orientada para instrumentos de 
estratégia e de apoio aos gestores, proporcionando-lhe o conhecimento sobre o 
seu desempenho financeiro e consequentes impactos empresariais (Cardoso, 
2001). 
A contabilidade é vista como uma ferramenta de gestão e uma fonte de 
informação importante para os gestores poderem tomar decisões na empresa 
(Mendes, 1996). No entanto, do ponto de vista económico, auxilia também na 
tomada de decisões, orientando a racionalidade económica das empresas na 
escolha entre as várias alternativas, de modo a permitir minimizar os custos e 
maximizar os lucros. As empresas têm como objectivo a maximização dos lucros 
sujeitas a uma restrição orçamental e funcionam segundo o princípio da 
racionalidade do produtor. 
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Para que o produtor tome decisões eficientes e racionais que permitam 
maximizar o lucro, tem de se conhecer a actividade da empresa em termos de 
custos e proveitos, sendo um campo em que a contabilidade se torna uma 
importante ferramenta para atingir estes princípios orientadores da Teoria dos 
Produtos.  
As empresas reúnem esforços para baixar os custos de produção, têm 
preocupação em conhecer as necessidades e preferências dos consumidores, 
desenvolvem esforços no sentido da inovação dos processos e dos produtos, de 
aumentar a capacidade de produção, da modernização dos processos produtivos 
e de melhor gestão da empresa. 
A contabilidade está preparada para acompanhar o planeamento da 
actividade da empresa e o ambiente de crescente competitividade no mercado 
(Vanzela, 2003).  
A contabilidade financeira na sua fase inicial apenas tinha um papel de 
natureza jurídica (Borges, 1995). Era vista como uma técnica com o objectivo de 
registar os factos patrimoniais ocorridos para assim conhecer os créditos e 
débitos da empresa, a composição e valor patrimonial, custo dos bens, 
proveniência dos rendimentos, natureza dos resultados e serviços prestados. A 
contabilidade financeira é encarada como fonte de informação que consegue 
mostrar a qualquer momento a situação da empresa em termos contabilísticos e 
financeiros. Existem várias definições de contabilidade financeira, sendo difícil 
estabelecer uma noção única. Vários são os autores que deram a sua 
contribuição. 
Silva (1975) define contabilidade financeira como uma técnica de revelação 
patrimonial distinguindo contabilidade em stricto sensu e latu sensu. Em stricto 
sensu significa o antigo termo de escrituração que corresponde ao registo e 
representação de todas as alterações ocorridas no património da empresa, para 
saber a qualquer momento o seu valor. Em latu sensu significa uma ciência dos 
processos descritico-quantitativos utilizados na análise, registo e controlo dos 
factos de gestão. 
Para Borges (1995), a contabilidade financeira regista todas as operações 
efectuadas com o exterior, apura o resultado global da empresa e elabora o 
33 
 
balanço anual, em suma permite-nos saber a situação económico-financeira da 
empresa. 
Para Peres (2003), a contabilidade financeira é um conjunto das ciências 
aplicadas no estudo e controlo dos elementos patrimoniais, bem como da 
interpretação e registo das variações num determinado período financeiro, ou 
seja, o exercício financeiro.  
Vanzela (2003) acrescenta que a contabilidade financeira visa a elaboração 
e a comunicação de informações económicas de uma empresa dirigida aos 
clientes externos. 
Quando as empresas enfrentam meios competitivos são necessárias 
informações sobre as actividades e os processos, com o objectivo de auxiliar os 
utilizadores a tomarem decisões, a aperfeiçoarem processos e a melhorarem o 
desempenho empresarial. 
 
 
3.2. Diversas abordagens sobre o tema 
 
Existem estudos que mostram a relação positiva da contabilidade com a 
melhoria do desempenho financeiro das empresas medida através do indicador 
do volume de negócios (Backer e Pearson, 1985), taxa de poupança de custos 
(Lambrecht e Pirnay, 2005), evolução do lucro e quota de mercado (Kumar, 
2000). 
Bracker e Pearson (1985) mostram no seu estudo que não existe uma 
relação positiva entre os serviços prestados de contabilidade e o desempenho 
das empresas, reconhecem que existem casos de insucesso relativos ao uso das 
informações prestadas pela contabilidade que colocam em causa os resultados. 
Para Caiado (1986), Brisolla (1998) e Gomes e Rodrigues (2004) a 
contabilidade é vista como apoio à elaboração do planeamento estratégico da 
empresa com base nos valores registados traduzindo-se numa mais-valia para as 
empresas que a utilizam. 
É relevante a actividade desenvolvida pela contabilidade, justificada pelo 
facto de aquando da implementação da estratégia, definição da missão do 
negócio, e da definição de objectivos surge a necessidade de analisar e controlar 
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a sua evolução e averiguar se os resultados obtidos seguem os objectivos 
propostos inicialmente após a análise da informação facultada pelos 
departamentos de contabilidade ou se existem desvios (Freire, 1997). 
Vanzela (2003) afirma que a contabilidade proporciona informações positivas 
de custos e proveitos que são utilizados na análise de decisões a tomar pela 
empresa e na determinação do preço dos produtos para que a empresa obtenha 
resultados positivos.  
Wischnesky (2003) veio acrescentar que a contabilidade fornece às 
empresas informações que permitem fazer a avaliação de stocks, a determinação 
de lucros, o controlo de custos e o planeamento a médio e longo prazo 
traduzindo-se na melhoria do desempenho das empresas. 
Silva (2006) desenvolveu um estudo acerca do impacto da contabilidade 
como fonte de informação para o planeamento estratégico nas empresas do 
distrito de Castelo Branco. O estudo evidencia que as empresas contratam 
empresas de consultoria para executar o papel de controller que consiste em 
centralizar a informação necessária para a realização do planeamento estratégico 
e para o processo de tomada de decisão. Houve uma tentativa de compreender a 
relação entre as decisões tomadas pelos detentores do capital da empresa e as 
decisões tomadas pelos gestores. Para as empresas é de grande importância a 
utilização da contabilidade para a elaboração do planeamento estratégico, 
controlo de custos e os resultados dos departamentos. Com menor importância 
para a tomada de decisão diária e análise de aceitação de encomendas. Reforça 
a ideia de que a contabilidade é vista como uma fonte de informação para as 
empresas, um conhecimento geral a nível de resultados, para poderem tomar 
decisões de curto prazo, mas principalmente decisões de médio e longo prazo.  
Da revisão da literatura efectuada pode concluir-se que não existem estudos 
significativos que considerem uma análise quantitativa e uma qualitativa 
adequada (Lambretch e Pirnay, 2005).  
Na tabela 1, apresenta-se em síntese as principais abordagens dos vários 
autores acerca da relação entre os serviços de contabilidade e o desempenho 
empresarial. 
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Tabela 1: Relação entre os serviços prestados de contabilidade e o desempenho empresarial 
Autores: Resultados obtidos: 
Backer e Pearson (1985) 
 Existe uma relação não positiva 
entre contabilidade e desempenho 
empresarial. 
 Existem casos (empresas) de 
insucesso. 
Caiado (1986) 
 Existe uma mais-valia para as 
empresas que recorrem à 
contabilidade. 
Freire (1997) 
 Relevância da contabilidade para 
a definição do negócio, dos 
objectivos e implementação da 
estratégia. 
Vanzela (2003) 
 Proporciona informações positivas 
acerca do volume de negócios e 
do investimento. 
Wischnesky (2003) 
 Fornece informações que se 
traduzem na melhoria do 
desempenho das empresas. 
Sofia Silva (2006) 
 Grande importância da utilização 
da contabilidade para o 
planeamento estratégico, controlo 
de custos e desempenho. 
Fonte: Elaboração própria 
 
 
A função dos contabilistas tem vindo a desempenhar um papel estratégico 
nas empresas, sendo necessária flexibilidade para adaptar-se às constantes 
alterações da envolvente externa e interna da empresa de forma a garantir a sua 
sobrevivência e de modo a que a troca e o relacionamento permanente com o 
meio envolvente permitam uma melhor percepção e conhecimento das suas 
necessidades, oportunidades, aspectos fortes e fracos. É necessário 
complementar as medidas tradicionais de desempenho com medidas e 
indicadores que reflictam a imagem da empresa e variáveis críticas de sucesso 
para a empresa (Parmenter e Atkinson, 1998). 
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O desempenho da profissão de contabilista envolve um determinado nível de 
criação de conhecimento. No entanto, não se pretende que se invente novo 
conhecimento, mas que se aplique o que existe em situações semelhantes com o 
objectivo de reutilizar o conhecimento mais eficazmente no tratamento da 
informação contabilística da empresa. O contabilista deve ser um tradutor dos 
dados e informações produzidas junto das empresas visando auxiliar os gestores 
na elaboração das projecções futuras. 
A Contabilidade tem como função fornecer informações aos seus 
utilizadores que permitam dar conhecimento, tomar decisões e controlar a 
empresa. Conforme afirma Ludícibus (1998:7) “A contabilidade veio se 
destacando ao longo dos séculos, por ser o principal sistema de informações das 
entidades (…”). 
Os serviços de contabilidade apresentam características como a 
intangibilidade, a interacção, a heterogeneidade e a perecibilidade. 
Kipping (1997) afirma que a intangibilidade é uma característica inerente a 
estes serviços não sendo possível estabelecer comparações de qualidade. A 
interacção é um aspecto muito positivo nestes serviços especializados, quanto 
maior o relacionamento dos contabilistas com os clientes, maior a satisfação e 
confiança depositada, e maior o impacto das medidas implementados no 
desempenho organizacional. A heterogeneidade e a perecibilidade são 
importantes na medida em que estes serviços apresentam prudência e 
relacionam-se com a interacção entre o contabilista e o cliente (Bennet e Robson, 
1999). 
Soriano (2001) mostra que o trabalho desenvolvido pelos contabilistas não 
tem uma avaliação simples, dado ser intangível, mas que por um lado se pode 
avaliar através da relação de cooperação e confiança estabelecida com os 
clientes. A credibilidade da informação disponibilizada aos clientes permite avaliar 
a qualidade do trabalho prestado (Clark e Salaman, 1998). 
É importante identificar os motivos que levam as empresas a recorrer aos 
serviços de contabilidade no seu processo de gestão da empresa. Para tal 
identificam-se os seguintes: dependência (Kipping e Martin, 2005), incerteza 
(Simon e Kumar, 2001), conhecimento técnico (Simon e Kumar, 2001; Moreno, 
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2006), confiança (Moreno, 2006), imparcialidade e objectividade (Soriano, 2001; 
Moreno, 2006) e experiência (Soriano, 2003). 
As empresas recorrem aos profissionais da contabilidade com experiência 
para obterem conhecimentos práticos e terem uma capacidade de assumir a 
responsabilidade na tomada de decisão (Soriano, 2003). Estes funcionam como 
elemento de ligação entre a teoria e a prática utilizando métodos e técnicas para 
transmitir as informações. Moreno (2006) diz-nos que os profissionais da 
contabilidade devem ser objectivos nos aconselhamentos e actividades sugeridas 
para a melhoria do desempenho. Devem ter uma linguagem simples e de fácil 
compreensão por parte dos empresários. O conhecimento técnico é um aspecto 
fundamental no profissional da contabilidade dado que esse conhecimento 
transmitido tem muita importância para o planeamento estratégico da empresa e 
na qual o cliente deposita a sua confiança. 
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3.3. Relação entre Desempenho Empresarial e Contabilidade 
 
Segundo a perspectiva de Rangone (1987), consultores e especialistas 
apontaram a necessidade de ligar a contabilidade à estratégia da empresa 
realçando a importância em utilizar medidas não financeiras como meios de 
avaliar o desempenho da empresa.  
Adams e Brock (1993) defendem que o desempenho resulta das 
consequências socioeconómicas das decisões tomadas pela empresa, sendo 
estas medidas através da eficiência produtiva, financeira e da inovação.  
O conceito de desempenho empresarial está relacionado com a vantagem 
competitiva e o grau de sucesso no mercado em que a empresa está inserida. O 
resultado do sucesso das empresas deriva do seu comportamento e 
características próprias em relação ao meio económico envolvente e 
consequentemente determina o desempenho empresarial no mercado competitivo 
(Kay, 1993). 
De acordo com os conceitos definidos por Kaplan e Norton (1997), o 
balanced scorecard permite relacionar os objectivos, as iniciativas e os 
indicadores com a estratégia da empresa, garantindo que as diferentes áreas da 
empresa se alinham para atingir a mesma meta e objectivos estratégicos. 
Engloba uma perspectiva abrangente do desempenho das áreas da empresa e 
um processo contínuo de avaliação e actualização da estratégia da empresa, 
funciona como um elemento facilitador da comunicação e compreensão dos 
objectivos estratégicos e integra indicadores financeiros e não financeiros. 
É um instrumento que permite comunicar e interligar os objectivos e os 
indicadores estratégicos, clarificar e transmitir a visão estratégica da empresa, 
planear e estabelecer objectivos para o desempenho financeiro e o crescimento e 
transmitir feedback estratégico para melhorar e criar valor. 
Na utilização do balanced scorecard para a empresa são conhecidos 
benefícios, a destacar, o alinhamento dos indicadores com os objectivos 
estratégicos de todas as áreas das empresas, traduz uma visão do desempenho 
da empresa, é um meio facilitador da comunicação dos objectivos estratégicos e 
espelha a estratégia da empresa em objectivos e acções concretas. 
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3.3.1. Indicadores de Desempenho Empresarial 
 
A empresa deve dispor de um conjunto de indicadores de desempenho de 
natureza contabilística que permitam o sucesso da sua postura estratégica. 
Nesta perspectiva as empresas têm utilizado indicadores financeiros para 
avaliar o seu desempenho, o que não permite aos gestores ter uma visão 
completa do comportamento das variáveis financeiras. Assim, e de acordo com 
Parmenter (1998), o gestor deve ter em consideração a importância dos 
indicadores de desempenho que espelhem melhor a imagem da empresa. Na 
mesma corrente de pensamento Atkinson (1998) enfatiza que o sistema deve 
concentra-se em variáveis críticas para o sucesso da empresa e a partir da sua 
identificação estruturar sistemas de compensação baseados no desempenho dos 
seus contribuintes. 
Os indicadores de desempenho constituem uma parte fundamental para a 
administração e postura estratégica da empresa reflectindo a cultura e o trabalho 
desenvolvido. Para Tatikonda e tal. (1998) os indicadores de desempenho devem 
reflectir as variações de competitividade. Por seu lado, os autores Hacker & 
Brotherton (1998) vieram completar afirmando que os indicadores de 
desempenho devem proporcionar aos seus decisores empresariais a capacidade 
de determinar se as actividades ocorreram segundo os objectivos definidos 
inicialmente para a empresa. Os indicadores de desempenho têm características 
financeiras e são calculados a partir de informações da área da contabilidade, 
ajustados ao conceito económico.  
Hult e Ketchen (2001) referem que o desempenho empresarial resulta de 
vantagens de posicionamento no mercado provenientes dos seguintes factores: a 
orientação para o mercado, o empreendedorismo, a inovação e a aprendizagem 
organizacional que estão interligados e influenciam o desempenho empresarial. 
Cada factor é relevante, mas sozinho não obtêm resultados necessitam de se 
interligar entre si para criarem um todo e assim uma posição vantajosa. 
 
Na tabela 2 apresentam-se de modo sintetizado as abordagens de vários 
autores sobre os indicadores de desempenho empresarial. 
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Tabela 2: Indicadores de desempenho empresarial 
Autores: Abordagens: 
Varadarajan (1985) 
 Determinação da rentabilidade 
 Quota de mercado 
Cross e Lynch (1989) 
 Medidas financeiras, estratégicas e 
operacionais (produtividade, satisfação do 
consumidor, qualidade) 
Venkatraman e Ramanujam 
(1987) 
 Medidas de performance: 
 Lucros (margem de lucro, retorno do 
capital próprio e resultados líquidos) 
 Performance de mercado (volume de 
negócios, quota de mercado, e sua 
evolução) 
Azevedo (2001) 
 Medidas relacionadas com a 
competitividade e com os resultados 
obtidos: 
  Lucro líquido 
 Volume de vendas 
 Produtividade 
 Qualidade 
 Flexibilidade 
  Inovação 
 Satisfação do cliente 
Major (1999) 
 
 Produtividade 
 Posição de mercado 
 Rentabilidade 
 Inovação 
 Liquidez 
 Eficiência dos recursos humanos 
 Satisfação dos trabalhadores e dos 
clientes 
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Kaplan e Norton (1997) 
 Medidas financeiras (crescimento dos 
lucros, retorno do investimento, cash flow) 
 Medidas não financeiras (consumidor, 
negócio interno) 
Slater e Oslon (2001) 
 
 Performance do mercado 
 Crescimento das vendas 
 Volume de vendas comparadas com o 
objectivo da empresa 
 Quota de mercado 
Hult e Ketchen (2001) 
 Percentagem de variação dos lucros 
 Percentagem de variação dos preços das 
acções 
 Retorno médio do investimento 
Ghalayini, Noble e Crowe 
(1997) 
 
 Gestão (global, marketing, engenharia, 
produção, finanças e contabilidade) 
 Questionário de avaliação de 
desempenho com a finalidade de melhorar 
a performance 
Machado (1993) 
 Rendibilidade económica 
 Rendibilidade financeira 
 Rendibilidade das vendas 
 Volume de vendas 
 Quota de mercado 
 Dimensão da empresa (crescimento) 
 Valor acrescentado por empregado 
Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 3: Factores de desempenho empresarial 
 
Autores: Factores: 
 Porter (1993) 
 Kumar (1999) 
 Markovics (2005) 
 Produtividade 
 Bhaduri e Ray (2004) 
 Markovics (2005) 
 Qualidade 
 Porter (1993) 
 Kumar (1999) 
 Markovics (2005) 
 Quota de mercado 
 Porter (1993) 
 Bhaduri e Ray (2005) 
 Markovics (2005) 
 Inovação 
 Porter (1993) 
 Kumar (2002) 
 Das e Pant (2006) 
 Exportações 
Fonte: Elaboração própria 
 
Da revisão bibliográfica pode concluir-se que a avaliação do desempenho 
empresarial teve duas fases distintas. A primeira fase ficou marcada pela 
utilização de medidas tradicionais financeiras como o lucro, o retorno das vendas 
e dos investimentos e a produtividade (Pereira 2005, Ghalayini, Noble e Crowe, 
1997). A segunda fase, caracteriza-se por novas medidas de medição do 
desempenho, financeiras e não financeiras, que incluem diversas variáveis, como 
por exemplo a qualidade dos produtos e serviços prestados, a consequente 
satisfação dos clientes consumidores, tempo de processo e flexibilidade agora 
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mais viradas para valores diferentes dos de então, consequência das mutações 
ocorridas na sociedade e dos próprios consumidores cada vez mais exigentes e 
da crescente internacionalização das empresas (Ghalayini, Noble e Crowe, 1997, 
Pereira, 2005). 
Ghalayini, Noble e Crowe (1997) complementam ainda que a avaliação do 
desempenho empresarial determina a competitividade da empresa no mercado 
em que está inserida.  
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Tabela 4: Medidas de avaliação de desempenho empresarial 
Autores: Abordagens: 
Kaplan e Norton 
(1992/1997) 
 Balanced Scorecard 
 Medidas financeiras (evolução dos 
lucros, investimento, rendimento, cash 
flow) e medidas não financeiras 
(consumidor, negócio interno) 
Major 
(1999) 
 Satisfação dos objectivos estabelecidos 
 Eficiência dos recursos humanos e 
físicos 
 Satisfação dos trabalhadores e clientes 
 Imagem transmitida da empresa, 
 Rentabilidade 
 Liquidez 
Azevedo  
(2000) 
 Produtividade 
 Volume de vendas 
 Lucro líquido 
 Qualidade dos produtos 
 Satisfação dos clientes 
Hult e Ketchen 
(2001) 
 Retorno médio na variação do 
investimento 
 Percentagem de variação dos lucros 
 Preços das acções 
Slater e Oslon 
(2001) 
 Crescimento das vendas comparadas 
com a média do sector 
 Volume de vendas comparadas com os 
objectivos da empresa 
 Quota de mercado comparada com 
outras empresas no mercado 
Fonte: Elaboração própria 
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A avaliação de desempenho deriva da abordagem de diversos factores 
multidimensionais conforme apresentado na tabela 4, não existindo uma forma 
única de avaliar o desempenho empresarial. Quando existem diferenças de 
desempenho entre empresas, Slater e Oslon (2001) concluíram que as principais 
determinantes são a qualidade da estratégia de formação de processos, os 
recursos raros e valiosos de difícil imitação e o departamento da empresa 
relacionado com a implementação da estratégica. 
A avaliação do desempenho empresarial constitui a base fundamental para 
avaliar o nível de resultados atingidos e determinar se a empresa teve ou não 
sucesso. Citando Osborne e Gaebler (1992), pp138-165: 
 
 “O que se mede executa-se. Se não for possível medir resultados, não 
podemos saber se tivemos sucesso ou se falhámos. Se não temos a certeza 
do sucesso, não o podemos premiar. Se não premiamos o sucesso, 
provavelmente acabamos por premiar falhas. Se não temos sucesso, não 
podemos aprender com as boas práticas. Se, por outro lado, não 
reconhecemos as falhas, não as podemos corrigir. Mas, se conseguirmos 
demonstrar resultados, somos vencedores!”. 
 
Para medir a avaliação de desempenho pressupõe-se a existência de 
indicadores ou métricas, que devem integrar uma infra-estrutura de suporte para 
recolha, tratamento, análise e interpretação da informação recolhida, significa isto, 
um sistema de avaliação do desempenho (Adams, Kennerley e Neely, 2002). 
O conceito de medição pode ser utilizado com o significado de gestão de 
desempenho. Mas, apesar de os conceitos estarem interligados, são definições 
com amplitudes diferentes. 
Poister (2003) define gestão de desempenho como o processo de controlar 
pessoas e unidades funcionais numa empresa, com o objectivo de as motivar a 
atingirem níveis de desempenho mais elevados. Dar feedback aos empregados 
acerca do desempenho é um factor fundamental para uma metodologia eficaz na 
gestão do desempenho. O feedback é traduzido através de indicadores de 
desempenho empresarial como evidencia a tabela 2. 
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Cokins (2004) define gestão de performance como o processo de gerir a 
execução da estratégia da empresa, indica como se transforma os planos em 
resultados e abrange metodologias de melhorias conhecidas apoiadas em 
sistemas e tecnologias da informação. Apresenta o conceito de gestão do 
desempenho na óptica de um sistema integrado composto por um conjunto de 
processos, metodologias e soluções. Actualmente, estas soluções têm a 
componente tecnológica, na medida em que implica a recolha, tratamento, 
integração e análise de dados provenientes da contabilidade que permitem tomar 
decisões capazes de melhorar a performance. 
Citando o ministro das finanças da Finlândia (Handbook on Performance 
Management, 2006): 
  
“Gestão da performance é um modelo de controlo interactivo baseado 
num contrato. A sua filosofia nuclear consiste em termos operacionais, na 
capacidade das partes contratantes encontrarem o equilíbrio adequado aos 
recursos disponíveis e os resultados a obter através desses recursos. A ideia 
base da gestão da performance nas operações é equilibrar, da melhor forma 
possível, recursos e metas a atingir com eficiência e qualidade, procurando 
assegurar que os impactos finais desejados são atingidos com eficiência e 
economia”. 
  
A tabela 5 apresenta de forma resumida as principais abordagens 
relacionadas com a gestão do desempenho. 
 
 
Tabela 5: Gestão de desempenho 
 
Autores: Abordagens: 
Rangone 
(1987) 
 Interacção entre contabilidade e 
estratégia da empresa com base 
em medidas não financeiras 
Osborne e Gaebler 
(1992) 
 “ O que se mede executa-se” 
 Medir o desempenho para avaliar 
os resultados  
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Adams, Kennerley e Neely 
(2002) 
 Sistema de medição de 
desempenho com indicadores ou 
métricas  
Poister 
(2003) 
 Conceito de gestão de 
desempenho 
 Metodologia eficaz: feedback  
Cokins 
(2004) 
 Conceito de gestão de 
desempenho 
 Metodologia: tecnologias de 
Informação  
Ministro das Finanças da 
Finlândia (2006) 
 Equilíbrio entre eficiência e 
qualidade na gestão do 
desempenho 
Fonte: Elaboração própria 
 
 
 
3.4. Objectivos estratégicos 
 
Os objectivos estratégicos reforçam as competências centrais da empresa 
nos factores críticos de sucesso, e devem ser ambiciosos para desafiarem a 
empresa e a sua estratégia para que possam obter bons resultados e melhorar o 
desempenho actual (Freire, 1997). 
O estabelecimento de objectivos estratégicos em termos mensuráveis, e 
dentro de um limite temporal específico, fornece um conjunto de indicações com 
vista ao desempenho e progresso da empresa. Para se definirem os objectivos, 
devem-se ter em consideração algumas questões, tais como: condições externas; 
desempenho de empresas concorrentes; satisfação de todos os interessados na 
empresa; e desempenho requerido para o sucesso competitivo no longo prazo 
(Thompson e Strickland, 1998). 
Como exemplo de objectivos estratégicos podem considerar-se os 
seguintes: aumento da quota de mercado; capacidade de resposta mais rápida ao 
mercado do que os concorrentes; maior qualidade do produto; linha de produtos 
mais atractiva; prestação de um serviço de maior qualidade ao cliente; maior 
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satisfação do cliente com o produto/serviço oferecido; custos relativos mais 
baixos; maior reputação face aos clientes; reconhecimento como líder na 
tecnologia e/ou inovação do produto; e cobertura geográfica mais ampla 
(Thompson e Strickland, 1998). 
Outra questão que as empresas devem considerar é a escolha dos 
objectivos prioritários, entre os estratégicos e os financeiros. Na escolha dos 
objectivos levantam-se as questões da opção entre a liquidação do seu débito e o 
adiamento de investimentos em áreas chave da empresa, do aumento dos lucros 
no curto prazo e o desenvolvimento de Investigação & Desenvolvimento. 
Contudo, algumas empresas optam por ganhos de rentabilidade no curto 
prazo, adiando acções estratégicas que contribuiriam para uma melhor posição 
no mercado e enfraquecer a sua capacidade de enfrentar mudanças no mercado, 
face aos concorrentes. 
Thompson e Strickland (1998) afirmam que os objectivos devem ser 
estabelecidos não só para a empresa como um todo, mas também para cada um 
dos negócios, linhas de produto, áreas funcionais e departamentos. Quando as 
estratégias de todas as unidades estão de acordo com os objectivos estratégicos 
e financeiros da empresa, as várias unidades colaboram com toda a empresa na 
sua estratégia. 
 
3.5. Metodologia a aplicar no estudo empírico 
 
 
O objectivo da investigação consiste em verificar a importância da 
contabilidade como fonte de informação para o desempenho empresarial. A 
avaliação do desempenho empresarial constitui a base para avaliar se os 
resultados atingidos pela empresa constituem uma melhoria (Osborne e Garbler, 
1992). 
Compreender quais os factores que levam uma empresa a melhorar o seu 
desempenho empresarial e a permanecer no mercado de forma sustentável. 
Perceber se o impacto é positivo relativamente ao recurso da informação da 
contabilidade no desempenho das empresas que recorrem a este serviço. As 
empresas têm necessidade em melhorar o seu desempenho e tornar-se mais 
eficientes no mercado em que estão inseridas, é fundamental perceber quais os 
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factores estimuladores da competitividade do mercado garantindo assim a 
sustentabilidade da empresa ao longo do tempo de vida. 
Uma possível forma de avaliar o sucesso dos serviços de contabilidade 
prestados às empresas é se os clientes recorrem outra vez a estes serviços 
(Armenakis e Burdg, 1988).  
Tendo em conta que algumas variáveis se revelam essenciais para 
compreender a importância dada à informação da contabilidade para o 
desempenho da empresa. São consideradas as variáveis: volume de negócios, 
resultado líquido do exercício e investimentos realizados (Kumar, 1999; Baum e 
Wally, 2003; Das e Pant, 2006). 
Pelo que se colocaram como hipóteses principais de investigação: 
 
 Hipótese 1: Será que os serviços prestados de contabilidade contribuem para 
melhorar o desempenho das empresas? 
 Hipótese 2: Será que o investimento realizado e os resultados líquidos 
influenciam o desempenho empresarial? 
 Hipótese 3: Haverá uma relação de confiança entre a contabilidade e a 
empresa? 
 
Assim pretende-se explicar como têm evoluído os negócios das empresas 
que recorrem aos serviços de contabilidade, áreas que pediram aconselhamento 
para melhorar o desempenho empresarial tendo em atenção o uso da tecnologia 
nos serviços prestados e a disponibilidade das informações de acordo com os 
interesses dos clientes. 
Para estudar as questões propostas recorreu-se a informações quantitativas 
recolhidas com base nos relatórios de gestão e nas demonstrações financeiras 
empresariais, assim como, de modo complementar recorreu-se à realização de 
entrevistas dirigidas aos gerentes das empresas para perceber quais as suas 
respostas e opiniões acerca das evoluções verificadas nas empresas. 
Às empresas da amostra foi efectuada uma entrevista dirigida aos gerentes 
com responsabilidades directas na tomada de decisão das empresas, com o 
intuito de apurar as suas percepções sobre o desempenho empresarial e utilizar 
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os dados obtidos para testar a parte teórica, que vão permitir avaliar as principais 
áreas de apoio mais solicitadas e conhecer os factores que na perspectiva dos 
gestores emergem e influenciam o desempenho empresarial na região onde estão 
inseridos. 
O capítulo seguinte tem como objectivo fundamental sintetizar os resultados 
obtidos na parte teórica da realidade empírica para as empresas da amostra 
situadas no concelho de Castro Daire. 
Inicialmente, são apresentadas as empresas consideradas na amostra 
destacando o seu CAE (Classificação das Actividades Económicas). Através da 
análise gráfica, perceber qual o grupo de clientes que mais frequentemente 
recorre aos serviços especializados de contabilidade e quais os serviços mais 
solicitados. 
Num segundo momento, através de uma análise descritiva por ramos de 
actividade analisar a relação entre o volume de negócios e os investimentos 
realizados e a relação entre o resultado líquido do exercício e os investimentos 
realizados.  
Para finalizar, estudou-se o comportamento das variáveis volume de 
negócios e resultado líquido do exercício em relação à sua representatividade na 
explicação do desempenho empresarial. 
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        4. Análise da Importância da Contabilidade para o Desempenho 
Empresarial 
Da revisão da literatura efectuada concluímos que existem poucos estudos 
que considerem a relação entre a contabilidade e o desempenho quer na vertente 
qualitativa, quer na quantitativa. 
No estudo realizado por Kipping e Martin (2005), é reconhecido casos de 
insucesso no que concerne ao recurso dos serviços especializados de 
contabilidade. Outros autores como é o caso de Backer e Pearson (1985) e 
Kumar (2000) defendem a importância dos serviços especializados de 
contabilidade para a melhoria do desempenho financeiro das empresas, o qual 
pode ser medido através de indicadores. 
Lambrecht e Pirnay (2005) referem que deviam ser tomados em linha de 
conta os aspectos macroeconómicos e microeconómicos para avaliar o 
desempenho da empresa. Por exemplo, a satisfação do empresário que recorre 
aos serviços de contabilidade pode ser a imagem do seu bom desempenho 
(Kumar, 2000). 
Os dados utilizados no presente estudo foram obtidos através de entrevistas 
realizadas aos gerentes das empresas, de relatórios de gestão, da IES 
(Informação Empresarial Simplificada), de balanços e demonstração dos 
resultados de cada empresa. 
A amostra utilizada no presente trabalho é composta por um grupo de 9 
empresas, das quais 4 pertencem ao sector das madeiras, 3 pertencem ao sector 
do comércio de materiais de construção e equipamento sanitário e 2 pertencem 
ao sector da construção de edifícios. A tabela 6 apresenta para cada empresa o 
respectivo Código das Actividades Económicas. 
As empresas da amostra localizam-se no concelho de Castro Daire, 
caracterizam-se por serem PMEs, sendo algumas de cariz familiar com valores e 
culturas muito próprias transmitidas de geração em geração. Têm contabilidade 
organizada e são sociedades por quotas com responsabilidade limitada. 
 
 
 
53 
 
Tabela 6: Código das Actividades Económicas (CAE) das empresas da amostra 
 
Empresas: CAE Rev 3: 
A  46732 – Comércio grosso de materiais 
construção e equipamento sanitário 
B  47540 – Comércio a retalho de 
electrodomésticos 
C  16101 – Serração de Madeiras 
D  41200 – Construção de edifícios 
(residenciais e não residenciais) 
E  41200 – Construção de edifícios 
(residenciais e não residenciais) 
F  16230 – Fabricação de obras de 
carpintaria 
G  43320 – Montagem de trabalhos de 
carpintaria e de caixilharia 
H  46732 – Comércio grosso de materiais 
construção e equipamento sanitário 
I  16101 – Serração de Madeiras 
Fonte: Tuticonta, 2008 
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Gráfico 10: Grupo de clientes que recorre aos serviços de contabilidade 
 
 
Fonte: Elaboração própria (percentagem de empresas que recorre aos serviços de 
contabilidade/ percentagem clientes da Tuticonta) 
 
O gráfico 10 evidencia os ramos de actividade que mais recorrem ao serviço 
especializado de contabilidade, podendo salientar-se o grupo da serração de 
madeiras e dos materiais de construção. 
Importa evidenciar que no ano de 2004, o ramo de serração de madeiras 
apresentava cerca de 82% e no ano de 2007 cerca de 91% de solicitação dos 
serviços de contabilidade. 
Quanto às motivações que levam as empresas a recorrer aos serviços 
especializados de contabilidade pode-se destacar o conhecimento técnico 
demonstrado aliado à experiência e a transmissão de conhecimentos que no 
futuro permitirá às empresas resolver problemas de forma autónoma (Lambrecht 
e Pirnay, 2005). 
O sector de actividade no qual a empresa se insere apresenta-se igualmente 
como passível de influenciar o desempenho da empresa. Na explicação desta 
relação entre sector de actividade e desempenho da empresa, o paradigma 
Estrutura-Comportamento-Performance (Becchetti e Trovato, 2002), revela-se 
como um contributo importante. O paradigma assenta na ideia de que cada sector 
de actividade é caracterizado pela sua estrutura de mercado, onde se inserem 
variáveis como o número de empresas no mercado, as barreiras à entrada e a 
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estrutura de custos do sector. A estrutura de mercado, por sua vez, vai influenciar 
o comportamento das empresas, como a sua política de preços e de produto, que 
conduzirá a um determinado desempenho (Becchetti e Trovato, 2002). 
 
 
 
Gráfico 11: Quota de mercado 
 
 
Fonte: Elaboração própria (nº de clientes da empresa/nº total de clientes do mercado) 
 
 
 
Como se pode verificar no gráfico 11 o ramo da serração de madeiras é o 
que detém maior quota de mercado (25%), seguido dos materiais de construção 
(23%) e da construção de edifícios (21%).  
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Gráfico 12: Evolução do número de empresas a recorrer ao serviço de contabilidade da Tuticonta 
 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
No gráfico 12 é notória a tendência crescente do número de empresas a 
solicitar este serviço como forma de acompanhar o desenvolvimento do negócio, 
de tomada de decisões, controlo de gestão e previsão do desempenho. O 
contabilista face a esta tendência tem de traduzir os dados e informações 
produzidos junto das empresas visando auxiliar os gestores de forma eficiente e 
contribuir para o aumento do desempenho.  
A procura destes serviços deve-se cada vez mais aos incentivos de apoio 
por parte do Estado. De entre os incentivos existentes, as empresas clientes da 
Tuticonta recorrem mais à criação de postos de trabalho por parte do centro de 
emprego e à Adrimag.  
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Gráfico 13: Tipo de serviços solicitados 
 
 
Fonte: Tuticonta 
 
O gráfico 13 ilustra o tipo de serviços mais solicitados junto da consultoria da 
contabilidade. De apresentar os que mais se destacam em 2004, os projectos de 
investimento, face às variações observadas em 2007, ou seja, a evolução para 
2007, comparativamente aos que mais se destacam em 2007, os projectos de 
investimento, as análises económicas e os esclarecimentos. Sendo estes 
considerados como um ponto inicial das empresas e um factor de diferenciação 
em relação a concorrentes. 
Os projectos de investimento contêm a exposição de todo o investimento a 
efectuar e uma análise para apurar se é exequível ou não a sua execução, 
podendo contribuir para o desempenho da empresa e para o seu sucesso ou 
insucesso. É neste aspecto que realização de uma análise económica que se 
torna importante o recurso aos serviços de contabilidade que fornecem 
informações com base na análise dos rácios financeiros que encontramos nos 
balanços e demonstrações financeiras da empresa. 
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Tabela 7: Rácios de análise económico-financeira 
 
Rácios de análise económico-financeira 
 Autonomia Financeira = Capital Próprio/Activo 
 Auto Financiamento = Resultado Líquido + Amortizações + Provisões 
 Liquidez Geral = Activo circulante/ Passivo circulante 
 Fundo de Maneio = Capitais permanente – Activo Fixo 
 Estrutura do Endividamento = Capitais alheios de curto 
prazo/Capitais alheios 
 Recuperação da Dívida = Empréstimos em dívida/Auto financiamento 
Fonte: Balanço analítico da empresa 
 
 
Na tabela 7 apresenta-se os rácios de análise económico-financeira que são 
utilizados como apoio à análise detalhada dos balanços, e das demonstrações 
dos resultados da empresa tendo em conta os dados actuais e fazendo uma 
previsão para o futuro. O objectivo final desta análise efectuada é implementar 
acções para que a empresa obtenha um melhor desempenho e se torne mais 
eficiente, significa isto, mais competitiva no mercado e tentar alcançar novos 
horizontes e um crescimento sustentado no longo prazo. 
Apesar da análise económico-financeira de rácios ser a técnica mais 
utilizada pela empresa de contabilidade e consultoria, existem outras técnicas 
alternativas a serem utilizadas como é o caso da análise de sensibilidade, 
margem de segurança e o ponto crítico (Pereira e Franco, 1994). 
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A contabilidade tem como objectivo ajudar as empresas a implementar as 
acções de melhoria de desempenho. A tabela 8 evidencia as áreas mais 
solicitadas para as empresas da amostra, destacando-se o apoio na área 
financeira, na definição do planeamento estratégico e na procura constante de 
inovação. 
 
 
Tabela 8: Percentagem de áreas de apoio mais solicitadas 
 
 Área Financeira 52.8% 
 Planeamento Estratégico 45.6% 
 Inovação 39,5% 
 Orientação para o mercado 31,5% 
 Tecnologias da informação 24,8% 
 Gestão de Recursos 
Humanos 14.3% 
Fonte: Elaboração própria 
 
 
 
De entre uma panóplia de factores que influenciam o desempenho 
empresarial, o resultado das entrevistas dirigidas realizadas aos gerentes das 
empresas da amostra está demonstrado na tabela 9. Foi possível conhecer os 
factores que emergem da construção de percepções dos empresários. Os 
gerentes atribuíram uma ordem segundo a importância que representa cada 
factor para a empresa. 
O grau de importância de cada factor, segundo as respostas dos gerentes, 
está ordenado de forma decrescente na tabela 8. Os factores apresentados estão 
relacionados com os serviços prestados pela Tuticonta. 
De um modo geral, a qualidade dos serviços prestados pela Tuticonta surge 
em primeiro lugar, seguido da relação a estabelecer com os clientes e da 
importância dos recursos humanos na empresa, apostando na sua formação. 
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Apesar de estes factores terem importância para as empresas em estudo 
cada uma deve basear-se nas suas competências únicas, específicas, racionais e 
na capacidade de poder acrescentar valor (Kay, 1993).  
 
 
Tabela 9: Importância dos factores que influenciam o desempenho empresarial 
 
1. Qualidade da informação 
2. Relação com clientes 
3. Recursos humanos 
4. Satisfação dos consumidores 
5. Imagem e reputação da empresa 
6. Serviço prestado ao cliente 
7. Produtividade 
8. Empreendedorismo 
9. Experiência no negócio 
10. Inovação e melhoria dos processos 
Fonte: Elaboração própria (entrevista dirigida) 
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Relativamente às empresas da amostra do presente trabalho, foram 
agrupadas para análise segundo o critério do ramo de actividade. 
O estudo seguinte apresenta as empresas A e H que têm como actividade 
principal o comércio por grosso de materiais de construção e equipamento 
sanitário (tabela 6). 
 
Gráfico 14: Evolução do volume de negócios das empresas H e A (2003-2007) 
 
 
Fonte: Elaboração própria de acordo com os relatórios de gestão das empresas H e A 
 
 
 
 
 
Gráfico 15: Resultado Líquido do Exercício das empresas H e A (2003-2007) 
 
 
Fonte: Elaboração própria de acordo com os relatórios de gestão das empresas H e A 
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Gráfico 16: Investimentos efectuados pelas empresas H e A (2003-2007) 
 
 
Fonte: Elaboração própria de acordo com os relatórios de gestão da empresa H e A 
 
 
Para as empresas H e A, o desempenho empresarial por via da análise do 
volume de negócios apresenta uma evolução positiva no período 2003 a 2007 
(gráfico 14). Reflecte o contributo positivo dos serviços especializados de 
contabilidade criando valor e melhorando os resultados obtidos. Permite concluir 
que à semelhança dos estudos realizados por Baum e Wally (2003) o 
desempenho via volume de negócios apresenta resultados mais fidedignos do 
que os obtidos via Resultado Líquido do Exercício. 
Através da análise dos indicadores volume de negócios e resultado líquido 
do exercício (gráfico 15), como refere o autor Backer e Pearson (1985), existe 
uma relação positiva entre a contabilidade e melhoria do desempenho financeiro. 
No gráfico 16 é perceptível a evolução dos investimentos das empresas do 
ramo do comércio de materiais de construção, no período de 2003 até 2007. Os 
elevados investimentos efectuados pela empresa H, no ano de 2003, não se 
reflectem no volume de negócios da empresa nesse mesmo ano, é mais evidente 
com o decorrer de dois ou três anos, em que o volume de negócios evolui 
positivamente e espelha o resultado dos investimentos efectuados. 
Quanto aos investimentos efectuados, verifica-se que no geral têm 
aumentado a partir de 2006, motivados pelo acréscimo de investimentos neste 
sector de actividade, como por exemplo em ampliação das instalações, 
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tecnologias de produção, marketing e publicidade, qualidade e formação dos 
recursos humanos. Os gerentes das empresas são unânimes em considerar que 
os investimentos são prioritários para aumentar o seu desempenho empresarial. 
De entre os eleitos, salientam-se a inovação, as tecnologias da produção, 
marketing e publicidade, qualidade, formação dos recursos humanos e a 
crescente internacionalização. 
 
 
 
A análise seguinte apresenta as empresas I, C e G que têm como actividade 
económica principal serração de madeiras e montagem de trabalhos de 
carpintaria e de caixilharia (tabela 6). 
O gráfico 17 ilustra a evolução do volume de negócios das empresas I, C e 
G. De salientar a empresa I, uma pequena empresa que emprega cerca de 30 
trabalhadores e o seu volume de negócios no ano de 2007 aproxima-se de 3 000 
000,00€, a empresa G é uma pequena empresa e o seu volume de negócios no 
ano de 2007 ronda os 600 00,00€. No período em análise a tendência é sempre 
crescente, apesar de serem empresas do mesmo ramo de actividade económica, 
não apresentam o volume de negócios semelhante. Uma possível justificação 
para esta discrepância é o facto de as empresas I e C exportarem para o mercado 
intracomunitário. 
No entanto, pela evolução dos investimentos efectuados (gráfico 19), 
conseguimos percepcionar que o aumento do volume de negócios se deve ao 
facto de aumentar os investimentos. Nestas empresas são necessários 
investimentos elevados em maquinarias dado a produção ser em série e 
automatizada com esforços para aumentar a capacidade de produção. 
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Gráfico 17: Evolução do volume de negócios da empresa I, C e G (2003-2007) 
 
 
Fonte: Elaboração própria de acordo com os relatórios de gestão da empresa I, C e G 
 
 
 
 
 
Gráfico 18: Resultado Líquido do Exercício da empresa I, C e G (2003-2007) 
 
 
Fonte: Elaboração própria de acordo com os relatórios de gestão da empresa I, C e G 
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Gráfico 19: Investimentos efectuados na empresa I, C e G (2003-2007) 
 
 
Fonte: Elaboração própria de acordo com os relatórios de gestão da empresa I, C e G 
 
 
O gráfico 18 apresenta a evolução positiva do volume de negócios das 
empresas I, C e G, do ramo da serração de madeiras. 
Na perspectiva de Baum e Wally (2003), o volume de negócios traduz a 
imagem mais fiel do desempenho da empresa em detrimento do resultado líquido 
do exercício. 
A evolução do volume de negócios, aliada a outras características 
específicas e únicas das empresas, não descurando o cariz familiar com tradições 
e culturas própria, espelham o desempenho da empresa (Lambrecht e Pirnay, 
2005). De salientar que a empresa I conta com mais de 25 anos de existência e 
foi transmitida de uma geração para outra. 
Existe relevância dos serviços especializados de contabilidade para a 
definição dos objectivos do negócio e execução de investimentos necessários 
(Freire, 1997). A empresa I, no ano de 2006 efectuou avultados investimentos na 
aquisição de máquinas mais modernas, estufas de madeiras e na ampliação das 
infra-estruturas, consequência do aumento do volume de negócios e em resposta 
à procura dos clientes sobretudo os internacionais, onde as exportações 
cresceram para o mercado da vizinha Espanha. 
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A análise comparativa das empresas E e D do mesmo ramo de actividade 
económica o CAE 41200, construção de edifícios residenciais e não residenciais 
(tabela 6), permite concluir a evolução dinâmica do volume de negócios, 
apresentando oscilações como se podem observar no gráfico 20. 
 
Gráfico 20: Evolução do volume de negócios das empresas E e D (2003-2007) 
 
 
Fonte: Elaboração própria de acordo com os relatórios de gestão das empresas E e D 
 
 
 
 
Gráfico 21: Resultado Líquido do Exercício das empresas E e D (2003-2007) 
 
 
Fonte: Elaboração própria de acordo com os relatórios de gestão das empresas E e D 
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Gráfico 22: Evolução dos Investimentos efectuados nas empresas E e D (2003-2007) 
 
 
Fonte: Elaboração própria de acordo com os relatórios de gestão das empresas E e D 
 
 
A empresa E quando comparada com a empresa D apresenta uma 
tendência de crescimento mais favorável, antes e depois de recorrer ao 
aconselhamento e apoio nos projectos de investimento. 
O volume de negócios da empresa D apresenta um valor de 1 597 152€ em 2006 
e em 2007 situar-se no valor de 2 830 372€. 
O factor ‘investimentos realizados’ é relevante para avaliar o desempenho 
empresarial das empresas (Kay, 1999). O sector da construção caracteriza-se 
pela heterogeneidade e complexidade em termos empresariais. Há uma 
discrepância de investimentos nas duas empresas em análise. A empresa E 
efectuou elevados investimentos após ter utilizado os serviços especializados de 
contabilidade para ajudar na implementação da estratégia da empresa. Em 
sentido contrário, a empresa D, efectuou investimentos reduzidos, por não ter 
sentido necessidades em relação ao seu desempenho. Em 2007, a empresa E 
efectuou um valor elevado de investimentos, os quais só se vão reflectir no 
volume de negócios passados dois períodos de tempo, dado que não tem um 
impacto directo nos resultados obtidos. 
Berndt e Morrison (1995) analisam o contributo do investimento para o 
desempenho das mesmas, medindo o desempenho através de indicadores como 
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o volume de negócios da empresa. Do estudo concluem que o investimento 
exerce um impacto positivo no volume de negócios da empresa e 
consequentemente no seu desempenho, mas com reflexos após algum tempo 
dos investimentos efectuados. 
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Gráfico 23: Relação entre o Investimento médio e o Volume de negócios das empresas da 
amostra 
 
 
Fonte: Elaboração própria de acordo com os relatórios de gestão das empresas da amostra 
 
 
No gráfico 23 apresenta-se a relação entre o investimento médio realizado 
e o volume de negócios (2007) para as empresas consideradas na amostra. A 
relação existente entre o investimento realizado e o desempenho empresarial é 
medida tendo como indicador de desempenho o volume de negócios. Para tal, é 
perceptível a relação positiva entre do volume de negócios e do investimento 
(Vanzela, 2003). 
A empresa I destaca-se por ser a que apresenta um valor mais elevado de 
investimentos efectuados, ao passo que a empresa B apresenta o menor valor de 
investimentos. 
Assim, denota-se que o investimento realizado exerce um impacto positivo 
no volume de negócios da empresa e consequentemente no seu desempenho 
empresarial (Kay, 1999). 
 
 
 
70 
 
Gráfico 24: Relação entre os Serviços de Contabilidade contratados e o Volume de 
negócios das empresas da amostra 
 
 
Fonte: Elaboração própria de acordo com os relatórios de gestão das empresas da amostra 
 
Da análise ao gráfico 23 é possível perceber a relação positiva entre os 
serviços de contabilidade contratados e o volume de negócios das empresas da 
amostra. Das motivações que levam as empresas a recorrer aos serviços de 
contabilidade, podemos salientar o conhecimento técnico demonstrado aliado à 
experiência, a transmissão de conhecimentos, informações que se traduzem na 
melhoria do desempenho das empresas e a relação de confiança estabelecida 
entre a contabilidade e as empresas (Lambrecht e Pirnay, 2005). O aumento da 
contratação destes serviços deve-se à relação de confiança estabelecida, à 
personalização dos serviços, à interacção com os clientes que vai permitir avaliar 
a qualidade do trabalho prestado e o desempenho alcançado pelas empresas. 
Deste modo, as informações fornecidas e os serviços prestados de contabilidade 
contribuem para melhorar o desempenho das empresas (Wischnesky, 2003). 
A satisfação do empresário que recorre aos serviços de contabilidade é 
uma imagem do seu bom desempenho (Kumar, 2000). 
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5. CONCLUSÃO 
 
O presente trabalho teve como objectivo compreender o contributo da 
contabilidade para o desempenho das empresas. 
No capítulo da contabilidade e desempenho, foi efectuada uma revisão 
bibliográfica sobre a importância dos serviços de contabilidade para as empresas, 
na perspectiva de vários autores. O objectivo principal dos serviços 
especializados de contabilidade é estimular o desenvolvimento e fortalecer o 
tecido empresarial acompanhando os empresários de forma sustentada na 
resolução dos seus problemas e ajudar no planeamento estratégico da empresa. 
Fornecer e traduzir informações de natureza económica, junto das empresas 
visando auxiliar os gestores de forma eficiente na tomada de decisões, com base 
em indicadores económico-financeiros, úteis para o planeamento estratégico da 
empresa e contribuindo para um bom desempenho. 
A contabilidade é vista como uma ferramenta de gestão e uma fonte de 
informação importante para os gestores poderem tomar decisões na empresa 
(Mendes, 1996). 
De salientar que os serviços de contabilidade apresentam características 
específicas como a intangibilidade, a interacção, a heterogeneidade e a 
perecibilidade. O aumento da contratação destes serviços deve-se à relação de 
confiança estabelecida entre a contabilidade e a empresa cliente, o conhecimento 
técnico transmitido, a credibilidade das informações disponibilizadas aos clientes 
e que vai permitir avaliar a qualidade do trabalho prestado. A personalização dos 
serviços e a interacção com os clientes reconhecem o estabelecimento de 
relações estáveis e duradouras proporcionando qualidade ao serviço prestado. 
Pudemos constatar que os objectivos estratégicos reforçam as 
competências da empresa nos factores críticos de sucesso e que devem ser 
ambiciosos para desafiarem a empresa e a sua estratégia para que possam obter 
bons resultados e melhorar o desempenho empresarial. 
No capítulo 4, foi elaborada uma aplicação empírica da análise da 
importância da contabilidade para o desempenho empresarial. 
Foram efectuadas análises comparativas/quantitativas das evoluções do 
volume de negócios, do resultado líquido do exercício e dos investimentos 
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efectuados para o período de 2003 a 2007, para as empresas da amostra. A 
amostra é constituída por nove empresas do concelho de Castro Daire e que são 
clientes da Tuticonta. Os dados utilizados foram obtidos através de entrevistas 
realizadas aos empresários, relatórios de gestão, balanços, demonstrações 
financeiras e IES. Pela análise dos resultados obtidos permite saber se estão de 
acordo com os objectivos propostos inicialmente, é neste aspecto que a 
contabilidade é relevante para a empresa como forma de avaliar os resultados 
(Freire, 1997). 
De entre as áreas de apoio mais solicitadas pelas empresas clientes, 
podemos destacar três: a área financeira (52,8%), o planeamento estratégico 
(45,6%) e a procura de inovação (39,5%). Enquanto o tipo de serviços mais 
solicitados junto da contabilidade são os projectos de investimento (95%), as 
análises económicas (65%) e os esclarecimentos das informações de natureza 
económica (59%). 
Através da análise dos indicadores volume do negócios e do resultado 
líquido do exercício podemos constatar que o desempenho via volume de 
negócios apresenta resultados mais fidedignos e relação de mais-valia para o 
desempenho financeiro (Backer e Pearson, 1985). 
A relação existente entre o investimento realizado pelas empresas e o 
desempenho empresarial é medido através de indicadores como o volume de 
negócios. No presente estudo realizado conclui-se que o investimento exerce um 
impacto positivo no volume de negócios da empresa e consequentemente no seu 
desempenho. 
O presente trabalho contribui para esclarecer as motivações para o recurso 
aos serviços de contabilidade, revelando a fortalecimento da interacção com as 
empresas clientes, as relações de confiança estabelecidas e a qualidade do 
serviço prestado. O aumento do volume de serviços contratados de contabilidade 
confirma o anteriormente dito, traduzindo-se numa relação de mais-valia e na 
melhoria do desempenho empresarial das empresas que recorrem a estes 
serviços (Gomes e Rodrigues, 2004). 
74 
 
Em conclusão, a contabilidade oferece uma perspectiva de ganho, criação 
de valor proporcionada pela relação de confiança, fornecimento de informações 
de natureza económica e partilha de experiências. 
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